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CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE NOVO HAMBURGO

ATA 179 – Plenária Ordinária

Dia 10 de julho de 2019
Aos dez dias do mês de julho de dois mil e dezenove, às treze horas e trinta minutos, na sala multimídia do quinto andar, no prédio da Casa da Cidadania, sito à Rua David Canabarro, nº 20, Centro, Novo Hamburgo, RS, reuniram-se os membros do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Novo Hamburgo – CMDCA, nomeados pelo Decreto nº 8598/2018, de 13 de dezembro de 2018, alterado pelo Decreto nº 8.732/2019, de 20 de março de 2019 para a Plenária Ordinária. O presidente Ricardo inicia a plenária dando boas-vindas aos presentes, fazendo a verificação do quórum, sendo a convocação do dia lida pelo assessor administrativo Wagner Machado. Pauta 1. Aprovação das atas 177 e 178: aprovadas por todos os presentes, 2. Projeto De Ponta a Ponta: neste momento a conselheira Helena e a Sr. Márcia Bernardes relatam que através do projeto serão adquiridos equipamentos como notebook, projetor e tela de projeção. Estes serão incorporados ao patrimônio da Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo para uso exclusivo pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. Destacam ainda que, mesmo sendo identificadas outras necessidades do Conselho, estes recursos não podem ser utilizados, pois não estão contemplados em nenhuma das rubricas. Embora o Itaú permita fazer alterações nas rubricas, este assunto deve ser tratado com a Prefeitura, pois é para ela que são prestadas contas financeiras. Assim sendo, os valores excedentes retornarão para o FUNCRIANÇA. Destacou que todas as metas propostas no projeto foram superadas. Márcia explanou que foi realizada uma pesquisa da qual gerou uma publicação. Foram impressos 500 livros que foram distribuídos para os participantes do 7º Encontro do Terceiro Setor, após foram entregues 200 exemplares para o CMDCA, sugere que o Conselho distribua para as Secretarias e outros órgãos que atuam na área da criança e do adolescente. No momento a Fundação Semear está concluindo a versão online do livro a fim de facilitar o acesso ao conteúdo. Também será realizado orçamento de uma versão em braile. Helena relata que o projeto possibilitou que as organizações do município participassem do 7º Encontro do Terceiro Setor. Em encontros anteriores não houveram tantas instituições locais e sim de outros municípios. Ricardo, presidente do conselho, parabeniza o evento e solicita também que sejam levantados os pontos negativos do projeto e do Encontro para que o Conselho possa melhorá-los para os próximos. Helena esclarece que foi enviada avaliação por e-mail e a mesma será analisada. 3. Edital Itaú Social 2019: Wagner lê as modalidades que o próximo edital do Itaú Social apoiará. Explica que pode ser escolhida uma modalidade principal e outras transversais. Helena esclarece que o projeto deve ser proposto pelo Conselho, porém executado por entidade, nesse caso, entidade não governamental. Ricardo fala da necessidade de um software para captação de recursos para o FUNCRIANÇA a exemplo de Porto Alegre. Helena fala que este software seria a democratização da captação de destinação do IR, pois muitas entidades não conseguem captar recursos por esforço próprio. Isabel questiona as representantes da Fundação Semear se o projeto Ponta a Ponta, que está encerrando, atingiu todos os objetivos a que se proponha. Argumenta que o projeto De Ponta a Ponta trouxe uma série de dados que instigam ações e linhas de trabalho. Pergunta se não seria o caso de dar continuidade a este trabalho. Renato Arena sugere a modalidade 1 – atendimento de crianças e adolescentes.. Helena diz que a pesquisa de campo, ação do Projeto De Ponta a Ponta, levantou questões importantes sobre o atendimento a criança e ao adolescente na cidade e que o resultado trás dados importantes para auxiliar na elaboração de políticas públicas no município. Argumenta que o próximo projeto deveria possibilitar ações para atender às lacunas identificadas na área no atendimento. Ricardo diz que o conselho tem como função fomentar as políticas públicas. Márcia fala que o atendimento e o fortalecimento do sistema de garantias se dá por várias vias, uma delas são as capacitações, como foram realizadas no projeto Ponta a Ponta. Ricardo fala da necessidade de definir a linha para o novo projeto e coloca a questão em votação, sendo aprovado por maioria a Modalidade 4: Comunicação, campanhas educativas, publicações, divulgação das ações de promoção, proteção, defesa e atendimento dos direitos da criança e do adolescente. O Presidente do Conselho abre espaço para que as entidades se candidatem a apoiar a diretoria na execução do projeto. Como não houve manifestação por parte dos representantes das entidades, Ricardo propõe que até a próxima quarta-feira, 17/07/2019, às 13h e 30 min, as entidades interessadas a executarem o projeto se apresentem à diretoria, o que foi aprovado pelos presentes, lembrando a todos que a decisão final sobre o projeto e qual entidade será a executora do mesmo será definida na próxima plenária. 4. Edital Funcriança 2019: Wagner relembra que em dezembro de 2018 ficou decidido em plenária que o CMDCA abriria edital para 13 projetos de até 30 mil reais para formação de adolescentes para o mercado de trabalho. No momento, a comissão de elaboração da minuta de projeto sugere que o edital contemple 15 projetos de até 25 mil reais e que sejam incluídas mais duas linhas de financiamento: protagonismo juvenil e garantia de direitos das crianças e dos adolescentes. Wagner inicia a leitura da minuta. Devido o adiantado da hora, a plenária decide que a mesma será enviada para as entidades por e-mail, e na próxima plenária será feita a análise conjunta e aprovação para os devidos encaminhamentos à gestão municipal. Esta tem a prerrogativa de elaborar e publicar o edital. 5. Edital CECAD 2019: Wagner cita que a comissão de elaboração do CECAD solicita parecer a cerca do impedimento ou não das entidades concorrerem ao edital do CECAD caso algum de seus colaboradores tenham participado desta comissão. O CMDCA solicitou este parecer ao assessor jurídico Giuliano. Este emitiu parecer opinativo favorável a participação das entidades mesmo que seus colaboradores tenham cooperado na construção da minuta do edital. No entanto, por ser um parecer opinativo, os representantes das entidades não sentiram-se confiantes na participação e solicitam parecer da gestão municipal. Ficou definido pela plenária que o CMDCA solicitará este parecer a fim de que nenhuma entidade venha a ser prejudicada ao auxiliar o conselho. O Sr. Alexandre, representante da UJR, demonstra-se preocupado com o tempo de retorno deste parecer, elaboração da minuta e do respectivo edital, consequentemente atrasando o processo de captação de recursos das entidades e sua correspondente utilização na execução do trabalho nas organizações. Ricardo esclarece que as entidades podem captar mesmo sem CECAD, porém não podem sacar os valores do Funcriança. Wagner fala que a Conselheira Dirlene se propôs a continuar o trabalho de elaboração da proposta até que outros Conselheiros possam ajudá-la. Assim, reduziria o tempo de espera de todos. 6. Alteração do Regimento Interno do Conselho: permanecerá na pauta da próxima plenária por falta de quórum para votação. 7. Plano de Ação do CMDCA: Devido à ausência da conselheira Dirlene, devido a atestado médico, esta pauta também permanecerá para a próxima plenária. Wagner relembra aos conselheiros das secretarias (educação, saúde, esporte, assistência social) de que necessitam enviar os seus planos de ação referente a Gestão 2019-2020, pois até o momento apenas a SECULT encaminhou sua parte. 8. Fórum dos Adolescentes: Wagner explica que procurou fazer contato com os adolescentes que participavam das reuniões em 2018, porém os números de telefones não correspondem mais aos contatos fornecidos na ocasião. Sugere que associações como a ASBEM, que trabalham com adolescentes, mobilizem seu público internamente com objetivo de trazê-los para a construção de políticas públicas de seus interesses. Carla Mabel diz que seria mais produtivo que a SDS se encarregasse desta tarefa já que é o órgão que fiscaliza as organizações sociais e portanto tem maior rede de articulação. Helena opina que as entidades necessitam fortalecer internamente seus adolescentes e estimular seu protagonismo. Márcia relata o exemplo de São Leopoldo onde os jovens estabelecem uma agenda anual revesando mês a mês a entidade que acolherá a reunião. Carla Mabel fala que os adolescentes que participaram no ano passado encontram-se em outra realidade no momento e que portanto não possuem mais disponibilidade para participação. Helena sugere que o CMDCA envie correspondência às entidades solicitando indicações de adolescentes para participação. 9. Comissão de Registro, Fiscalização, Monitoramento e Avaliação: devido a falta de quórum, os pareceres serão colocados em votação na próxima plenária. 10. Processo de Escolha dos Membros dos Conselhos Tutelares: na ausência de quórum esta pauta permanecerá para a próxima plenária. 11. Assuntos Gerais: Paula, representante da secretaria de cultura, divulga as atividades da Casa das Artes e convida a todos a conhecerem o espaço. Nada mais havendo a tratar, eu Carla Rosana da Silva, segunda secretária deste Conselho, encerro a presente ata que será assinada por mim, e pelos demais membros presentes da Diretoria Executiva.
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